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INSUL,TOS
Do extrangeiro sopram nova­

mente boatos terroristas sobre Por­

tugal. Jornaes francezes, jornaes
inglezes e jornaes alJemães, como
se mão occulta os manobrasse, es
paln am as mais 'oüiosas versões
ácerca de pretendidos conflictos
entre monarchicos e republicanos,
no proximo dia I de fevereiro, an­

niversario da tragédia do Terreiro

do Paço. Esses boatos são, e não

podiam deixar de o ser, absoluta­
mente falsos. No dia I de fevereiro,
os monarchicos mostrarão o seu

sentimento, mas não em manifes­

rações clamorosas. Nem esse alar

de seria preciso para manifestar ao

rei de Portugal pesar pelo tremen­

do facto que lhe entregou a ü'rôa
e a sua dedicação e o seu esforço
para que essa mesma Corôa man­

tenha o brilho de que os seculos a

teem sempre rodeado.
Assim procederão os rnonarchi­

cos, em i de fever eiro. Cumprirão
esse dever sagrado, e nada mais.
N'este facto, não poderiam os re­

publicanos-se entre elles ha al­

gum criterio=-vêr uma provocação,
que certamente se não dará. O
sentimento e a dõr não podem ser

tidos como offensa, de resto, por­

que o proprio partido republicano
tem reprovado sempre o attentado

de J de fevereiro, declarando se

inteiramente alheio a elle.

Ora se �s monarchicos não pro­
vocam, se os monarchicos cum­

prem apenas um dever de saudade,
não se comprehenderia que a tur­

ba-multa revolucionaria :::¡U1zesse
vir para a rua alterar a ordem pu­
blica, provocar conflictos sangren­
tos e concorrer assim, ainda mais,
para as nossas difficuldades actuaes,

E' possivel que dentro do parti­
do republicano haja alguem, tão
falto de patriotismo e de juizo,
que se não importasse com pre­

juizos materiaes e moraes, para o

paiz, pondo o seu jacobinismo e

os seus desejos de vingança acima

de quaesquer interesses da patria.
Mas, pelo que vemos e pelo que
ouvimos, deve deprehender-se que
a parte sensata e bem orientada
desse partido é absolutamente con­

traria a quaesquer especulações, a

quaesquer tumultos, a quaesqt er

retaliações. E a sensatez-estamos

certos disso-hade yencer qu&lquer
desorientação que porventura haja.
O dia I de fevereiro decorrerá

em absoluto socego, porque, aci­

ma de quaesquer idéas politicas, to­
dos somos portuguezes e todos de­
vemos sentir o mp.smo amor da

terra em que nascemos. Podemos

discutir, em divergencia de idé3s,
mas sempre como filhos da mesma

patria, sem odios e sem intransi­

gencias. E hoje, mais do que nun­

ca, devemos mostrar pelo nosso

procedimento, que os boatos espa­
lhados no extrangeiro, e certamen·

te pagos por quem quer que seja,
são apenas uma infamia sem nome

e sem fundamento.

N'esta campanha de descredito, I OHRONIOA AGRIOOLA que é tão evidente q·ue dispensa
anda mettido, sem duvida, quem argumentos, um outro facto se dá,

• -
I , e que é preciso não perder de vi�-deseja a nossa �erturbaçao econo

A a!'�OrISapa-o J� l1erra algarvia ta: é o acrescimo da chuva annual,
mica, para depois p�8ca� nas agms U V U�� -� porque é facto observado que a ar-

turvas. E tanto assim e que, em- borisação contribue poderosamente
quanto EI·Rei D. Manuel era de'-I I para augmentar a chuva cabida, e

lirantemente acclamado em S. Car- A Ilestio des ea'reiros este facto torna-se importantissimo
'I no Algarve, onde os agricultoresIas', quando alIi appareceu agor a 'soffrem tanta arrelia com as estia-

pela primeira vez, de Vigo telegra- Tanto os jornaes da capital, co
grns.h b d d 'mo os d'e sra provincia, teem se ,P ava-se para or o e um naVIO, Demais a cordilheira algarvia ereferido insistenternente aos traba-aconselhando-o a que não aporras- lhos que se diz irem ser iniciados já por suá natureza um poderoso

se a LI-sboa, porqui' tinha ali es b
. -

d d condensador da humidade athmos- para a ar ertsaçao a serra o

talado uma violentissima confla- Algarve, O facto é indubiravatmen- pherica; e é assim que na parte
I· te d'uma importancia capital para

montanhosa do Algarve chove mui
gração entre menare 11COS e repu- to mais do que no littoral. Com
blicanos. a nossa provincia, e é já uma pro f

-

d
va de que havia e ha motivos po- quanto este acto nao se possa e

derosos para guardar boas espe-
monstrar por numeras, porquanto

ranças do actual titular da pasta
n a provincia só temos officialmenre

das Obras Publicas, e que portan
os observatorios meteorolog cos de

to razão tinhamos para já assim Faro e Lagos, é fora de duvid

previamente o termos ajuizado n'es que em Monchique, por exemplo,
te jornal. ,

chove muito mais do que no littoral.

Um tal facto tem uma dupla im. Pena é que na região monta-

porrancia: a valorisação d'uma ex-
nhosa não haja quem tenha a cu

tensa crea d � nossa provincia,
riosidade e prazer de se dedicar

actualmente quasi desvalorisada, e pelo menos ás observações meteo­

a influencia benefica que d'este rologicas mais vulzares e simples
facto a ívira para a parte já culti- que podem ser feitas por qualquer
li adi! do 110SS0 Algarve. pessoa mediante uma pequena es

M ' plicação." as para que tal aconteça n este
Para terminar vou referir-me ás

paiz do sol torna-se absolutamente
indispensavel resolver uma simples conclusões que o novel agronomo
e primordeal questão: acabar com algarvio sr. Fuippe Felix e Silva
os gados pertencentes a quem não apresenta no seu livro «Breve es-

tudo sobre a serra leste do Algar-possue terrenos com que os possa
ve». (Notas sobre o seu estado eco-sustentar, turna-se urgente e 103-

leola)dia velmente indispensa vel acabar no mice-agricola as quaes veem

d b S muito a proposito.e vez com as ca ras. ern que, I.a-A cultura cerealifera nasi-ro se faça é perder tempo e gas
tar dinheiro inutilmente. Para que

encostas da serra não recornpensa
serve arborisar a serr a do Algarve, faev%�o�apltal, nem o trabalho do

sem pré,v iarnenre termos de lá ex-
2 a_-só a arborisacão florestalpulsado 'as cabras? Unicamente

pode valorisar estes terrenos.tratariamos de crear pastagem pa-
ra que lies animaes ulrra-da-nninhosv f 3.a_:As essenci s s que melhor se

Este facto que tenho observado adaptam aos terrenos de encosta

d d AI n'esra região são principalmente:na parte oeste a serra o gar-
ve, vejo agora que tambem se dá o pinheiro brivo (Prinus maritima

na p irte leste por uma desenvol- Brot.), o sobreiro (Quer cus suber,
VIda noticia inserta no ultimo d'es- L), a azinheira (Quer cus ideæ, L_)

N e a amendoeira (Amygdalus commu-te jornal. ão posso �ccu)ta; o pra-
zer que me deu a leitura d aquella nus, L J.

4. a_. Convem fazer a sementeiranoticia, porque vejo sempre com
. n-do penisco conjunctamenre com asprazer' os agncu tor es jmtarern se

landes.
para a defeza dos seus inreresses,
estes pobres agricultores portugue-

5,a_A sementeira n'esta região
zes que tão facilmente poderiam .deve fazer-se o mais cedo possivel,
fazer valer os seus Jireitos, elles em fins d'outubro, logo depois das

primeiras aguas; o processo mais
que f"rmam tres '1uartas partes da

economico é a lal1ca, devendo deifamilia portugueza, que contam, .

, ,

d xar-se o matto arrancado sobre oportanto, uma malOrta esmaga ora
solo.

�sem querer esmagar ninguem), os

quaes n'estas clrcumstancias tudo 6.a-O credito agricola é um

elemento indispensave'l para o des­poderiam, quew dIzer, que sempre
deveriam fazer vala os seus direi envolvimento da agricultura, e es­

tos; mas infelizmente o que se vê pecialmente da cultura florestal.
é que apenas sã I ene,arados corno F.
optima materia collectavel, furi sa-

----

mente collectavel, tendo já largado £rrafas:-Na chronica anterior, as principaes:
muitas vezes a camisa, faltando 1,· columna, linha Si saiu «indigna» por ,dn-

apenas levarem a ptlle. Assim o digena»_

querem, assim o tenham; ou antes 2,- columna, linha 39 saiu «socialista» por
«socialismo»assim o consentem, assim o tenham.

Eu tenho observaçlo llue a serra
2,- columna, linha 46 saiu «pedI'aB» por «pô-

dres»,
_do Algarve, atravez do seu Gceano

de estevas, é n'alguns logares em- DR. rlOSÉ TEIXEIRA E)'AZEVEDO _

minentemente propria para a cul-
tura dos sobreiros, tenho observa­
do que nascem expontaneamente,
quero dizer, sem que ninguem os

tenha semeado, e em grande quan­
tidade. N'aquelles logares não se-

- \, Ina precIso semea -os, torna-se ne-

cessario arrancar muitos d'elles,
porque a b"stidão é exce�siva. Isto
poderá observar-se prOXImo a al­

guma das raras ha.b,it�ções da n�s­
sa i'erra, porgue ant Impera a V1S­

ta do guarda. No resto as cabras
não dão licença, e os proprieta!ios
nem sempre se ralam com o facto.
Isto não quer dizer que por toda
a região serrana se encontre esta

pujança de vegeta�ão expontanea.
Afóra esta valonsação que crite­

riosamente se poderia conseguir, e

Estes e outros boatos-de uma

falsidade revoltante-c-reproduzern'
se e avolumam se de forma assorn­

brosa; e, sabendo-se como elles en­

contram cabimento na imprensa
extrangeira, -a trôco de um tanto

a linha, não, parece que seja diffi
cil averiguar de onde elles partem
e a quem interessam,

Entre todos os jornaes que maior

desenvolvimente teem dado a es

tas falsidades, destacam-se os in

glezes. E, d'ahi, o perguntar-se o

qu� faz o sr. mar;quez do Soveral
em Londres, que coisa nenhuma

averigua e finge nada saber, pare­
cendo que o dinheiro que recebe,
como ministro de Portugal, lhe é

dado apenas para que s. ex." os­

tente a sua elegancia entre a aris­

tocracia londrina.

Identica observação se poderia
fazer ácerca do nosso ministro em

Paris, pois se é certo que o Temps,
principal agente d'e stas manobras
em França, coisa nenhuma publica
senão paga á vista, parece que o

primeiro dever da legação de Por­

tugal seria obter, por ideotico pro­
cesso,' a recrificaçâo ou o desmen­
tido desse enxame de calumnias.
Todas as pessoa!> de bom senso

desejam não só esse desmentido,
mas ainda que um inquérito seja
feito pelo governo-inquérito sério,
rápido e que torne conhecidos os

forjadores dJS alarmantes boatos,

Porque isto se não fez, quando
em tempo se deram as celebres

campaohas de Reill c, que como

estas de agora, visavam extorquir
ao thesouro portuguez grossas quan­
tias, teve o paiz de se sujeitar a

humilhações e deixar que a judiaria
internacional estrei tasse a corda

com que pretendia estrangulaI-o.
Era a tste saneamento, necessa­

rio e urgente, que o chefe do go
verno devia entregar-se, sem de­

mora, em vez de gi1star o tempo
a escr.!ver cartas, a este e áquelle,
para ver se consegue algum voto

a mais sobre o sr. Vilhena.'
O paiz quer prosperar e progre­

dir, dentro da ordem. Se ha quem

pretenda travar esse pr0gresso e

alterar essa ordem-que se lhe fa­

ca soffrer o correctivo devido.
>

Basta de politica e de perturba.
ções.
---

'INQUERITO VITICOLA
Para tratar de assulT.ptos refen­

tes ao inquerito viticola -d'esta p:o·
vinCla encontra-se desde ha dIas
na capital o sr. José Bivar, agrono-
mo do districto.

'

,___'--

Chegou na manhã de quinta fei
r a a esta cidade, devendo r'etirar
para Li�boa na tarde de domingo
ou !:.egunda proxima, o sr. dr. Jo·
sé TeIxeira d'Azevedo, illustre de-
putado pelo Algflrve.

-,

---

PESCARIAS
O sr. Vagueiro proprietario de

armações de pesca, entregou ao

ministro da marinha uma represen­
tacão contra o facto de lhe ter sido
m�ndada levantar uma armaciio
de pesca, na costa do Algar've,
denominada Nossa Senhora de Lour­
des. O ministro mandou ouvir sobre
o. assumpto a commissão de pesca­
nas.

CHRONICA DE PARIS
A PENA DE MORTE EM FRANÇA.-(EPfLOGO)
-A FESTA DO CARRASCO,

Está consumado o crime . E di­
go crime na accepção mais ampla
da palavra, sobretudo no seu sen­

tido mais sociologico e profunda­
mente humano.
Eu já tinha escripto urna serie

de artigos para dernonstrar a in­
sensatez com que procederia a Fran
ça se contra todo o raciocinio rogi­
co e contra toda a justiça. areimas­
Se em conservar no cod-go a pena
de morte. Não havia, nem ha ra­

zão alguma poderosa que possa
desculpar tal aberração, sobretudo
visto o estudo de civilisação a que
chegámos. A França corno propul­
sora e conservadora dos principios
quasi sagrados dos Direitos do Ho­
mem entre os quaes figura o direi­
to innegavel á vida, era a nação
que menos devia, errar n'u 11 as

sumpto tão transcendental e essen­

cial de ro.Ia a dernocraci I, E COITI­

tudo, quem tal imaginára!? a Fran­
ca succurnbiu; a França. a �obre
França, a n-ção que se gala ae dar
sempre o exmplo dos gestos nobres
a favor das ideias da humanidade
e do progresso, deixou-se levar por
um movimento de opinião pura­
mente irnpressionista e, cano tal,
fugaz e inconsistente, e n'uma ho­

ra de loucura, rene-gou todo o seu

passado, restabelecendo a pena de
talião e fazendo funccionar de no­

vo a' guilhotina.
Eu que vivo em França, ha qua­

si 25 annos, que me considero qua­
si C0'110 um filho seu, pelos laços
de farni'ia e de sentirnenro, acho­
me um tanto humilhado com o

restabelecimento d a p�na de 1110rte

n'esta nação irmã mais velha das

que represenram a civilisaçã i lati­
na. E não é exaggerada esta minha

appreciacão que, por ser
.
pes-cal,

poderia talvez parecer parcial e sem

valor; mas tambem i; a apprecia­
ção, a esse respeito, da imprensa .

séria de todos os paizes. Senão
leiam o que dizem os jornaes mais
sensato, e irnparciaes, sem exeptu­
ar os mais afíeiçoados ao governo
actual, e de maior circulação em

Paris e na Franca, e \'erão o es­

pan to, a indigna'ção e, em todo o

caso a verdadeira rep!,!gnancia com

que teem commentado o fclCtO do

verdugo ter principiado de uovo as

suas repulsivas funcções.
O governo francez consentindo,

apesar da opposição da gente sen­

sata e do publico consciente e cul­
to, commetteu um verdaJeiro deli­
cto de eonsciencla, sobretudo a con­

siderar-se que, desde Clemence au
presidente dos ministros ate Bri­
ant, minIstro da Justiça, todos os

membros do poder executivo em

Franca se declararam mais de
cem �ezes contra a C00'3ervacão da
pena de morte no Codiga. D� pro­
prio C!emenceau são as palavras
que seguem; e que lhe lançam ho­

je em rosto os adversarios da pe­
na de morte:«-Se guilhotinassem
um homem, sendo eu ministro, meu
pai erguer-se-ia da campa par a cen­

surar meh-
E de que modo tornou a funccio­

nar essa guilhotina que todos já
julgavam condemnada ao eterno

esquecimento, como muitos erros

passados. Por decencia e vergonha
não quero ser echo das revelações
que teem appareciào nos diarios
a proposito das quatro execuções
de Bethune. Uma multidão louca
de ira, movida por atavica selvaJa­
ria, nunca igualada em paiz algum,
nem mesmo nos menos civllisados,
sedenta'de sangue, assistiu berran­
do com uma ferocidade inaudita



,
:: '.",

o HERALDS
âquelle espe�taculo tristem�nte t�a-

� sico e repulsivo da guilhotina, trm­
�hando. uma depois da outra as

cabeças de quatro condemnados; Não se apagaram ainda da me.
e accolhendu o carrasco com VI-

moria do paiz as scenas da tarde
vas, tratando-o quasi -como um vi-

dramati,ca de I de fevereiro do an­
ctorioso e concedendo-lhe todas as

.no passado, em que vieram desfe­
pterogativas d'um homem que fos-

char os atropellos despotices da
seo symbolo do ideal da .suprema dictadura franquista postos ao ser-

jl;lstiça. viço do poder pessoal do defuncto
Foi deveras canibales-ca a scena,

monarcha. E' amanhã o anniver­
Não podia ser mais horroroso nem

saria d'esse tragico acontecimento,
mais repugnante o quadro. podem Amanhã também se realiza a pri­
os deputados, que VOlaram a con-

rneira commemoracão funebre an­
tinuação da pena de morte, ,est�r nual do �obrano e do princepe quesatisfeito'. O espectaculo valia

acompanhou seu pae n'essa triste
bem os 15.¡pooo francos que cada um

viaaern de que nunca se volta,recebe por anno para dec'retar leis �

comquanto sobre os seus hombros
tão insensatas. Pode o governo não pezassern nenhumas responsa-dormitar tranquillo nas suas pol- bilidades .de mau 'governo,_paratronas e pode Clemenceau esperar cuja liquidação foi escolhido por--<
com socego que o pai saia, do se-

espiritas desvairados aquelle acto
pulchro para lanç,ar lhe em �osto a

de violencia sinistra.
sua inconsequencia. O proprIo pre- Afinal foi elle a unica victima
siderite da Republica, que pelo re-

que não preparou por suas mãos oceio absurdo de descontentar a vil
desastre a que succumbiu,

multidão que foi a Bethune gritar O rei D, Carlos, por errada com:«viva o carrasco! & deixou de exer-
prehensão do seu dever, que não

cer o seu direito de perdão, per lhe perrnin.a já agora a preponde-miuindo aquella apotheose da .si-
rancia autocratica sobre os votosnistra guilhotina, também pode da nação, manifestada com offensa

aguardar com descanso o fim da
de todos os direitos publicos e aré

sua presidencra; ninguem irá tur-
individuaes, tornara-se incornpativar-Ihe as funcções digestivas na
vel com a marcha socegada e pa­sua sinecura do E'ysêo, a não ser
cifica dos interesses sociaes, e ins-

algum novo maiuco que lhe vá
tigado pelas ambições da camari­

puxar as barbas, porque n'ou.tro lha não queria arredar pé da sua
tempo mais consequente comsigo teimosia. O desprezo continuo das
mesmo, commerteu a imprudencia

praxes da' Constituçâo fazia pre-de indultar da pena de �orte ou-
ver para muito breve o appareci-tros cr.mmosos que. deviam tam
mento do phatasmá da guerra eibem ter SIdo guilhotinados, segun·, '

f
,.,

dd I" "d I'd VII, devastando arnilia, assolan o

d
o a oglca rnsensata a actua I a-

haveres, inunlisando os esforços d�se.

it
.

. forcas uteis e prcductivas ,
lancan-E a este proposl o parece-me '

,

I'.

d b 1'1 do sobre um mar de sangue ta vez
que arn a estou a ver o e o ges- d d d

'

dd II '11 'bi as sementes a per a a ln epen-to, aque e .1 ustre
.
repp icano, dencia nacional. Quem seria o ter

fIla per�a aN·d" I
hoje SI�menta a

lius gaudet d'esta deplora vel derro-espan ad- Ilcoadu abmeron-. cada que nos parecia imminente?
renuncian o p aCI a e no rem!!nte T'\ d I, 'd' d R bI' .ue certo, atrevemo nos a Ize -o,a presl encJa a epu Ica por �.

I� �'nao sena qualquer dos uctadores,nao querer manchar a mao firman-
d t d d'd b I -o palz e en en o as suas rega-00 o ecreto que resta e eCla a

l' f d t I lh
Pena de morte e que lhe pediam las, que a pacto un amen a e

,

M d S' sancclOna,-nem, a coroa comba-
os :sem, Inlnlstros. as e alme-

IT:" d" tendo pelos prevrleglOs que aque le
ron a .i:'ailleres que Istancla e que -

S
'

.

d'ff I diploma lhe llao contere. ena u,n
Immensa I erença.

outro, que deixava crescer 0 des-
Paris, janeiro de Igog. contentamento, que folgaria com a

Arturo dei Villa I' revolta, e ,que depois se apresenta
___ ria a recolher os despojos da lucta

RKORGANIZACAO DO EXKRCITO encarniçada em que se debatiam
irmãos.-Sobr evieram, porem, os

luctuosos successos do ultimo an

ni); e assim, embora a no,sa his
tona politica tenha a regJstdr dolo·
rosaménte um regicidio, acompa­
nhado da morte dos seus dois au

ctores e d'um cidadqo tambern in­
nocente como D Luiz Fdlippe, es­

te banho sangrento afugentou as

nuvens borrascosas que denuncia
va cala?ñidades mais profunda s

para a eXistencia da sociedade por­
tugueza. Sem approvar os factos,
sem mesmo nos sentirmos habeis
para commental,os, nos escrupulos
da nossa consciencia illuminada
pela generosidade e pelo amor fra­
ternal, o certo é -:¡ue, em seguida
á execução d'el¡es, o paíz viu des
vanecerem-se os seus malort's re·

ceias notand,,) >..jue se erguia um

novo reinado, sob um principe jo­
ven, que prometleu seguir constan­
temente os exactOs preceitos da
lei, governar com justiça observan·
do as disposiçõe'\ da Car-ta Consti
ruciona}, e priocíralmente escolhen­
do desde logo Pdra seus mini�tros
homens politicos cie differentes par­
tid')s a quem commet�eu o encargo
de congraçarem em volta do novo

soberano as sympatilias da nação
por meio de medidas conciliadoras
da paz, da riqueza publt-:a, e da
consideracão do nosso nome no

conceito do estrangeiro.
'

Cumpriram os membros do ga­
binete a principio as indicações do
novo Chefe do Estado; mas bem
cedo as su.ggestões da politica mes·

quinha os fizeram desviar d'essa
esteira providenCial, para levar fi­
nalmente ao' naufragio a embarca­
ção da governaoça, arremessando
ás vagas os planos que lhe tinham
servido de roteiro á entrada. Se­
guiu·se uma crise langa e laborio­
sa, recorrendo eI-rei sem resulta do
a tres marecbaes dos partidos :no­

narchicos para constituirem minis­
terio. Post tot tantosque labores surge
ernfim o actllal presidente do con­

selho, reganerador, que não con­
sultou o chefe do seu partido, for­
mando um governo sob as 'auspi�

Segundo consta, o ministro da

guerra tenciona apresentar ao par­
lamento diversas propostas relad­
vas á reorganisação do exercito, es

tance, já conclUIdos os differentes
tr1lbJlhos.
Pela nova organisação, segundo

se diz, passará o paiz a ficarjrepar­
tido em quatro -divisões militares
no continente, e uma divisão o,)s

Açores, a(cumulando o seu com­

mandante o governo do forte de
S. João Bdptlsta, na iha Terçeira.

,
E' regulado o quadro do gene­

ràlalO por forma a que as difieren,
tes brigadas tenham á Slla fr'ente
um generol; e introduzem-se modl­
fi.:ações na organisaçáo do campo
entrlDChelrado� dotando-o com as

tropas de ar tllharia precisas pa ra
a sua guarllição.
Reitlodela-se tambem o servico

mJlttdr do ulti amar, principalme;l­
te na parte relativa ao recrutdmen
te de officiaes e de praças de p"et.
O Supremo Conselho de Dde­

za Nacional, que na prática não
te� correspondido ao fim com que
fOI c.reado, softrerá tambem remo

delação, passando a ser um corpo
con,ulrivo, e sendo-lhe cerceada!'!
as largas attribuições que actual·
mente pos:>ue.

-�--

Festa mililal'
Projeta se realizar no quartel do

regimento de infanteria 4 no dia
em que se proceder á cerimonia da
ratdkação do juramento de bandei·
ras, um concurso de gymnastica
entre as praças que se alistaram,
pertencentes ao ultimo contingen­
te.

Está elaborado lá o respectivo
programma, �onstando-�os que
alem dos premIos pecumanos au­

ctorisados pelo ministerio da guer­
ra, ha um concedido por Sua Ma·

jestade El Rei para ser disputado
pelas companhias, outro ofierecido
pela Camara Munipal d'este conce­

lho e ainda outros dos officiaes,,
,

.sargentos e cabos do reglment-o.

UM ANNO DEPOIS 'cios do chefe do partido progres­
sista, e que, desde a forma do seu

accesso a este cargo de confiança
até hoje� tem levado inconsciente­
mente o sr. D. Manoel II pela sua

estrada de violação do Codigo po­
litico, porque enveredou com co­

nhecimento de causa o seu ante­
cessor.

Assim, a uma nova dictadura,
resultante do addiamento incons­
titucional das cámaras, têm-se se­

guido aventuras que põem em so­

bresalto a tranquillidade publica,
como as conferencias banidas com

o chefe da La divisão, com o juiz
de instrucção e com o governador
civil de Lisboa, a ordem de preven­
ção aos regimentos de guarnição
na capital, a prohibição de vender
armas ao publico feita a alguns ar­

meiros, o projecto de dotar a po
licia com carabinas e do augmento
da municipal, e, após, o apparato
de força desenvolvido á passagem
d'el-re i para o funeral das victimas
do sul d'Italia, realisado na Sé de
Lisboa. Tanto alarde de precau­
ções, quando na imprensa de Paris
� Londres se registam infames :.c­

cusacões caluminosas de re' olta
em Po' tugal, parece-nos ser indicio
d'alguma pavorosa em germen,
prestes a explodir e tendente a

obter do poder real o prolongamen­
to da d etadura.
E' verdade que Já se fala com

insistencia na possível dissoiuçõ» das
côrtes. Ousará alguern propôr ao

chefe do Estado tão criminoso acto

que nas acruaes circumstancias se­

fla um abuso do poder pessoal'!
Quos Deus vult perdere prius de­

mentat,

Hoje, o paiz está sob a pressão
d'iguaes recelos aos q'Je o asso­

berbavam ha uns annos antes de
consurnrnado o atrer.tado,'
-�.-

N�vr()S�S

Numa successiva confusão; alii,
na rua, vae, aos pouco�, engros<an­
do a corrente, Cada got:a de agua
qlle se lhe junta traz lhe uma nova

energia, robust�ce lhe a funa, até
que, por fim, n;lda lhe resiste. Aos
saltos, ar a galgando eminenCIas,
ora prestando occultas moradás,
surprehendendo habitante" incau
tos, ella segue sempre. Quando o

obstaculo é mais torte, tem impt'­
tos estranhos,' suprt!mos 'arrancos
de forca, fal-o ceder e, cni'a inutd,
lá vae'de envolta a redemoinhar.
Ern vão tenta firmar se, oppôr se

com a ancia de quem se vê perdi­
dil. Ern vão! A corrente tudo im­

pelle, tudo abdrca, tud) brrasta.

Ora o tempo tem uns laivos de
semelhança com a �rente An­
dando, correndo sempre, envoi, e­
no" art'a�ta-n()s e não ha que fu,

gir lhe. Nem rodeios o enganam,
nem sofi"rPas o contentam�
A sua experienCia allia se á sua

infinira velhice. E' o unico sobera­
no, cuj'� suberania ninguem con­

testa, nem deuses, nem pilpas, nem
imperadores, nem vassallos, porgue
elle co'no os cria assim os mata e

os entt!rra no esquecimento. Sabio
de todas as eras, conhece todas as

coisas, esconde (Odas os segredos,
d�cifr'a todos os enigma •.

ASSim, se quizesse, contar-nos­

hia como se criaram as nebloses,
como se formaram os mundos.
Cont1r-nos-hia como germinou a

vida. e como, sollicita, a I'JZ veiu
fecunda la. Como por entre as ex­

tensas florestas de acr,es perfumes,
de sombras inviolaveis, se abriga
ram, outr'orr1, sanguinarios animaes
selvagens. Corno alguns destes se

fizeram homens. Como nos homens
se desenvolveu e radicou a inteI!!­
gencia. Como a crueza se tornou
em sociabilidade e da sociabilidade
brotou o amor, lA familia. Como,
indifinidamente, a humanidade v_ae
sobrepondo ci vilisações a ci vilisa­
ções ...
E, par ahi afóra, no seu inter­

atino viver, explicar-nos-hia muitas
coisas que, vaidosamente, fingi.
mos saber para satisfazermos o

amor·proprio, da nossa impotente
gnotancia.

.

Tudo isto o tempo podia fazer,
mas não no·lo faz, porque, por vc­
zes, tem a mudez que atormenta,
o cynismo que desconcerta.
......................................................

A nossa existencia é um átomo
do tempo que a vida anima. E co-

mo, na materia, as moleculas se

aggregam, unificam e solidarísarn
assim a vida. se enche de lllusões,.«
revivesce de sonhos, se amargura
de dores. se distilla em soffrimen­
mentes, Mysterioso cadinho onde
o sentimento se depura, onde a

energia mais viva se esvae.

O tempo, andando sempre, cor­
rendo sempre, leva nos) qual nuvem
que oâa como diz o poeta, a

,

vida.
Para onde? Para uma outra nova

vida onde a nossa se integra, re­

floresce e palpita. Em tudo vamos

reviver. Na folha verdejante, na

herva rasteira, actua a nossa ener­

gia, corre em seiva o nosso sangue.
A vida é o grande sonho da natu­

reza que o tempo conduz da terra

á flor, da flor ao insecto, do inse­
to ao homem.
.........................................................

E arna-se na vida! Como a vida
é o sonho da natureza, o amor é
o sonho da vida! . .

Tavira, IgOg. Accacio Bento.
_-

CORBEIOS E TELEGRAPH08

Foi collocado na estacão de Faro
o sr. Francisco Ferreir� de Almei­
da, aspirante auxiliar, provisorio.
-Os srs. Florencio Martins Se­

queira, distribuidor effective da es­

tacão de Sil ves e Bernardo Ma­
deira, distribuidor rural da estação
de Loulé, foram a posentados, o

primeiro com a pensão annual de
I 12.'11l320 réis e o segundo .com o

de'75.'11l6oo réis.

���Pm§��
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A PROVA
Rua da MIsericordia, Villa do Conde,

31 daJulho de 1907.

"A alta fama, já tantas vezes compro.
vada, da Emulsão de SCOTT, fez com
que eu recorresse tambern a ella. Re­
corri com

felicissimos
resultados.
Soffri du- �,
rante lon- =­

gos annos

de escro-

phulismo,
ia-me tor­
nando ra­

chitica e

fraca, por­
que esse

terrivel mal
não me deixava desenvolver. Procu­
rei na scienda medica o

rem dio
e sempre com improficuos resultados.
Dma vez disseram-me maravilhas da
Emulsão de SCOT'!'; tomei-a, oe os

seus miraculosos resultados nãCf se

fizeram demorar. Hoje encon,tro-me
restabelecida; uma completa anti­
these do que fui.",

"Eva Lopes d� Macêdo.

A RAZÃO
É este um exemplo entre muitos de como a

Emulsão de SCOTT tem conseguido curar

o escrophulismo e rachitismo ele longa dura-
,

ção depois de toelas as

outras emulsões terem
falhado, A razão é que,
ao passo que outras emul­
sões contéem em geral
oleo de baixa qualidade,
ás vezes extrahido de
qualquer animal marinho
grosseiro em vez de baca­
lhau, a de SCOTT nUllca

contém outro que não

seja o mais fino e mais
fortificante do mundo,
tornado perfeitamente do­
ce e digerivel pelo inelis­
putada processo SCOTT.
A insignia il1val'i�"vcl da
de SCOTT é o rotulo do
"peixeiro" em cada envo­
lucro.

Exigir sempre a
Emulsã.o com esta
marca - o homem
do peL'\:e - que
significa o processo

SCOT'f.

EMULSAo de

COTT
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de SO reis

por cada frasco, todas as Pharmacias e Dra.
garias vendem a,Emulsão ¡je SCOTT aos preços
antigos, a saber: SOO reis meio frasco e 900
reis frasco grande.

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia,
obtem-se dos Snrs. James cassels & Cia., Suees.,
Rua do Mousinho da Silveira, 85, 1 Q, Porto.

A familia Cadaval pertence, co­
mo é sabido, á velha nobreza por­
tugueza, mas os seus representan­
tes não habitam, ha muito, I) nos-

, so paiz, por se haverem volunta­
riarnente exilado, no intuito de
compartilharem da sorte de D. Mi­
guel de, quem foram sempre.'parti­
darios fieis e intransigentes. Quan­
do foi expulso do reino este prin­
c'pe, o duque de Cadaval acompa­
nhou o 'ded.icadamente ao exilio,
indo mais tarde habitar proximo
de Pau, nas faldas dos Pyrinéos,
um sumptuoso palácio, em cujo
recintó conseguiu constituir como

que o prclongamento da patria
abandonada, guardando alii inta­
etas-todas as tradições patriarchaes
da vida portuguez a,
A b-andeira da patria constante­

mente desfraldada, como que con­

vida algum raro portuguez que'por
alii passa a aproximar-se; e se,
mais ousado ou comrnovido, esse

viajante procurar conhecer quem
n'elle habita, as portas abrem se­

lhe de par- em par e é recebido
com a hospitalidade mais captivan­
te e a mais correcta fidalguia. Bas­
ta para isso que diga a que nacio­
nahd ade pertence, e, muitas vezes,
os donos da casa veem em pessoa
receber o visitante, inquirindo en­

tão com carinhoso inter-sse dos
aconrecimentos que em Portugal
se estão desenrolando e pedindo
noticias d'esta boa terra a que
muito continuam querendo.
Sendo da mais alta linhagem,

pois vem do glorioso condestavel
Nunalvares. que já era nobre entre

as mais nobres, a casa Cadaval é
considerada também a mais rica
do nosso paiz, onde al ás grandis.
simas fortunas existem ainda.

Só as, terras e as propriedades
que possue aqui são avaliadas em

milhares de contos fortes, sendo

por ém o seu rendimento· relativa­
mente Insignificante, POlS sempre
foi defeso aos procuradores vende­
rem ou negociarem como muitos
dos productos principacs das suas

lavouras. O grande numero dos

magn ficos predios de que é pro�
prielaria em Lisboa rende egl:lal­
mente pouco, poís, em quanto vi­
vos são, aos inquilinos que os ha­
bita'TI nunca se lhes levantam as

rendas.
Conte-se O segui¡e caso que,

verdadeiro ou não, dá a: nota exa­

Cta da superior iildifferença dos
Di ;ques pelas pretençóes da pluto-,
cracia dominante.
Com o palacio e com os jardins

que o vl;.conde M., rico extrangei­
ro, possue em Cintra, confinam
umas terras da casa Cadaval, que,
como quasi todas, actualmente se

não cultivam.
De uma vez que viera passar

um inverno a Portug:::l, apetecen­
do lhe alargar os seus dommios, o

visconde extrangeiro telegraphou
sem mais tirte nem guarte para
Pau, ao duque, com esta seccura

de "estaquere:
« Despjava adquiri/' a propf'iedade de

V. Ex a
em Cintra, e não olho a pre­

ço. QUÚ! a dizer WI quaflto a avaliœ
para enviar importancia no primeiro
con'e,o.» A resposta e o correctivo
não se fizeram esperar: « Desejo
adqwdr o seu palacio nas mesmas

cOlldiçõps; queira dizer quanto para
erlviar o dubro pelo telegraplío.» re­

torquiu o duque.
Authenticas ou não, contam-se

muitas outras.' anecdotas similhan­
tes e todas ellas traduzem admira­
ção pela aristocratica grandeza dos
duques de Cadaval e pela sua fina
bondade.
O actual descendente, neto do

duque que acompanhou o principe
desthronado no exilio, é o senhor
D. Nuno Alvares Pereira -de Mello
que segue escrupulosamente todas
as fidalgas tradições da sua fami­
lia.

Imagine-se portanto a assombro­
sa impressão que em Lisboa pro­
dUZIU a noticia de que o sr. D.
Nuno iél requerer o seu alistamen·
to nas fileiras do exercito portu­
guezl
Será exacta essa noticia?
Todos desejariam que o fosse.

E' que, actualmente, o nivel moral
de certos caracteres tem descido
tànto 'entre nós que esse bello
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PROVINCIAo horario-programma, bom ou

não, tal qual é, tem de ser cum­

prido; e se marca leitura simulta­
nea ás quatro classes, as que mais
carecem da sua intervencão dire­

cta, são a 4.
a
e a 3. a quê se pre­

param para exames respectiva
mente do 2.0 e r.

o
grau; e só ra­

ras vezes o professor pode esca

par-se para a I,a e 2.a; por tanto

O regimento de infanteria 4 estas duas classes andarão quasi
manda celebrar no proximo dia 1 sempre entregues a monitores. c:.;­

de fevereiro pelas Ilharas da ma jos serviços são conhecidos. Tudo
nhã na Egreja de S. Francisco. viciam desde as nocões mais ele­
d'esta cidade uma 1J1issa de Requiem mentares, e da sua 'edade não se

suffragsndo as almas de Sua Ma- póde exigir a sério nem imposição
-gestade El Rei D. Carlos e de Sua de disciplina, nem são criterio, nem
Alteza Real o Principe D. Luiz coisa nenhuma tendente a um bom

Filippe. serviço subalterno.
--- Isto não é verdade? S. ex", bem

o reconhece no prefacio do seu-tra­
balho.

Aqui não ha theorias aereas nem

sciencia vã: ha a pratica de quasi
todos os dias, E pretende s.

a
ex.

a

fazer ensinar o seu methodo por
esses auxiliares, todo cheio de de­
licadezas e subntidades socráticas,
como phonemas de valores defini­
dos ad hoc, não faceis para alguns
profissionaes quanto mais para mo­

nitores!

Não, não pode ser.

Se o methodo fôra perfeito iria
esbarrar com as imperfeições mo

nitorescas,

Conheço sufficientemente O me­

thodo de s. ex." e sei que o morn­

tor aproveitar-se-ia d'elle para con­

versscões esterei s de bons condis­
cipulos de arreh a constan te para
o professor e nenhuma utilidade
para o ensino.

Se outra fosse a organisação es,

colar, se o ensino da I.
a classe se

minisrrasse a hora diflerente da
das outras classes; ou se, para
aquella I,a houvesse em cada es

cola um professor, então sim; mas

ainda era necessário que o method a
fosse aperfeiçoado. Como está não
satisfaz ao programma, nem á me­

I hodologia. nem a muitas noções
das mais elementares da nossa IJO­

gua.
Sua ex.", com o seu methodo

soffre de uma optimite aguda, cuja­
cura virá com a reflexão.
Adivinha-se como s. ex." adqui­

riu a convicção da excellencia, da
facilidade que a pratica do seu m,e­
thodo offerece.
Como director da Escola Dis­

trictal de Faro e professor de pe­
dagogia da mesma, entregou e ex­

plicouo referido methodo a"s alum
nos-mestres_;_note-se que não � ão
monitores-Ahi corrigia todas as

faltas de ensino e o dito methodo
haVia de forço.samente produzir re

wltados.
S. ex. a tdvez ignore que eu, sem

nada saber de francez e sem expii
cador e até mesmo sem outra re

cúmmendação mais que a minha

dedicução pelo estudo, fiz exame

d'aquella disciplina que foi .:Iassi­
ficado com cinco valores (o maxi­
mo era seis); e comecei esse estu­

do pelos verbos sendo meu profes
sor o celebre padre-mestre Viva.
Os meus condiscipulos de ha 26
annos não me desmentirão. Já s.

ex.
a "ê que por todos os methodos

se aprende uma determinada dis­
ciplina; a questão é de trabalho e

comprehensão.
Até por um jornal se ensina e

aprende a ler.

exemplo talvez conseguisse arredar,
a desanimo que principia a apode
rar-se dos espiritos _

ainda os maie
crentes.
, Bem vindo seja pois á patria,
onde, mercê de Deus, ha aind a

lagar para bons portuguezes! -

-'llD_IIiI__--

MISSA

NOTICIAS MILITARES

.
O capitão de infanteria sr. Mi·

guel Victorino Pe, eira Garcia, que
estava cornmandan do a 5a compa
.nhia da guarda fiscal (Villa Real
de Santo Antonio) foi dispensado
d'esse serviço e collocado na dipo­
nibilidade constando-nos que bre­
vemente srá nomeado para uma

cornrnlssão de serviço em Mafra.
Para o com-nando da s.a com­

panhia da guarda fiscal foi nemea­
do o capitão de infantería 4 sr.

José de Sande e Lemos ..

-Foi eollocado no 2.0 commando
da circunscripção do sul da guarda
fiscal o major de cavallaria, addi­

do, sr. Rodrigo Antonio Aboim
Ascensão.
-Foi collocado na escolla pra­

,tiea de infantería o tenente sr. Jo­
sé Francisco PI! es do Carmo.
--

NOVA OPERA DE STRAUSS
Na Real Opera de Dresde reali

zou-se a serie de represenrações das

operas do dr. Ricardo Strauss, mes
tre da capella real de Berlim e di­
rector geral de musica da Prussia
terminando pela primen a audição
da -Elektra, que obteve um exito
collossal. A audicão foi uma sur­

preza para os cri ¡icos de arte, por
que, fazendo excepção ás praticas,
Strauss não perrnirtiu que assistis­
sem ao ensaio geral. Schuch, di­
rector da orchestra, comparando-a
com a notabllissima Saloml1. diz

E}\le a Elelara lhe é a todos os res

peitos superior, e que ao lado d'd­
la Salomé parece uma simphooia de

Haydn. A parte de soprano é a

mais difficil da actual musica dra­
matica. A partitura da orchestra é

gigantesca. A Ell-ktra foi cantada

pelas primas-donas Krul, Schu­
mann-Heink e Stems, tenor Sen­
bach.e baryrono Perron.
---

A «Cartilha Popular»
do ex.mo sr.

João nodl·jgnes Aragão

Tratemos agora do fim princi­
pal a que s. ex.a destinou o seu

trabalho.
Admittamos que está perfeito.
No livro d() prufessor, a pago IV,

lê-�e: « A simplicidade d'este me·

thodo facilita ao professor a delega­
ção do ensino em ... mQnitores, dei·
xando,o livre para o ensino das elas
ses mais adeantadas.»
Começarei por affirmar que um

methodo intuitivo, analytico'$yn­
thetico-vÍsto que decompõe e re

constitue a palavra-para monito·
res, transforma-se em uma verda­
deira anarchia leccionaI.
Sabe S. ex.a perfeitamente que

esse methodo, embora o mais ra­

cionai, é, sem duvida, o mais tra­

balhoso, sela em que ramo for do
ensino primal IO em que possa ap­
plicar-se; por tanto só pode ser em­

pregado com utilidade pelo prafes
sor, que formú:a um interrogatorio
babilidoso em harmonia com as

respostas do alumno, para o condu
zir pelo raciocinio ao conhecimen­

tt? da verdade. E por consequen­
c!a pede systema de muita pacien­
CIa, vocação uatural ou adquirida
pela boa pratica, emfim, é trabalho
excluswo do professor,
Ora, dada a actual organisacão

pedagogica das nossas escolas 'of­
ticiaes, de um só professor, que
constam de quatro classes, come­
çando a La pelos analphabetos, de­
verá o professor entregar-se á car­

tilha da La classe e abandonar a

2.°, 3.a e 4.a a monitores? O me­

thodo de s. ex. a as:;im O exige.

lii

Em synthese de toda a erttlca

direi que: A Cartilha Popular é um

defeituuso methodo int.uitivo de leitura

primaria, com muitas imperfeições e

fórma e estructura, podendo aprender­
se a ler por ella em mais ou menos

tempo, conforme a habilidade de quem
ensina e a intelligencia de qnem apren­
de.

lfi

Dou assim " por terminadas as

minhas considerações sobre a Car­
tilha Popular, esperando que s. ex.a
no proximo numero do Heraldo se

digne provar que toda a minha
critica feita á sua Cartilha é sem

fundamento e filha d'urna imbecili­
dade evidente a que, por indigna,
S. ex.a não quiz corresponder como
polemista defensor do seu trabalho,
proposito assente, logo no seu pri­
meiro artigo.
Tavira. 24-1-9°9.

Raymundo Josd Lagoas.

NOTJCTAS PESSOAE5

1 11,36 da manhã 2 8,12 da manhã EMPREGADOi 2,31 » tarde 5 10,48 » I)

6 4,01 I) » 7 12,09 » tarde

8 1í,17 » » 9 1,2'1 I) » Precisa-se para os Armazens de
11 7,01í » » 12 2,53 I) » Moveis, trata'se com o seu proprie-
13 8,03 » » H i,19 " manhã tariolii 9,i6 » » 16 6,21 " »

18 1, » tarde 19 9,27 » "

JUSTINO Al ftRREIRA ,

20 2,i7 » » 21 11,06 » »

22 1,23 » manhã 23 12,40 » tarde
21) 6,iS » " 26 2,59 " " RUl NOYA GRANDE --TAVIRA
27 7,5S » " 28 1,21) » maDbã 39029 9,U I;) » 30 6.25 I) » �

dois mando que os actos continuem
coin vistas ao Ministerio Publico pa­
ra os devidos elfeitos.
Figueira da Foz, dois de Novem­

bro de mil novecentos e oito-José
Diniz da Fonseca-E' o que contem

a dila sentença a que me reporto
-Figueira da Foz, seis de Novem­
bro de mil novecentos e oito, E eu

ntonio Augusto d' Andrade Barbosa,
escri vão, a escrevi e assigno Antonio

Augusto d' Andrade Barbosa.»
O art. 31 do regulamento de 22

de julho a que se refere a sentença
supra determina que o processo segui-

.

rá contra quem pela discussão se mos·

trnr que é culpado tia alteração ou

falsificação etc.

Entretanto, ao que se diz, mais de
500 toneladas de adubos hespanhoes
{alsificadoe entraram em Portugal com
guias de Alfandrga de Villar Formo­
so e se eucoutram por ahi espalha­
d-s por differentes localldades, mais
ou menos ás claras ou ás occultas es­

petando a melhor opportunidade pa­
ra, a coberto da fiscalisaçâo entra­

rem no consumo.

Urge que o governo adopte provi­
dencias urgentes que evitem o ser

postas em circulação esta nova moe­

da falsa.
Pelas alfandegas portuguezas não

podem continuar a pass-r impune­
metue com o titulo de adubos toda a

porcaria com que hespauhoes pouco
escrupulosos se lembrem de preseu­
lear a la voura portnguez a com o eu­

godo de grandes abatimentos e lar-

gos prasos. _

A' Piscalisação do Governo cum­

pre evitar que os adubos falsificados
sejam vendidos aos lavradores como

veruadeiros, logro para elles, desere­
dito para as adubações na devida or­

dem e prejuízo para e commercio
honrado e licito.
us adubos hespanhoes falcifícados

que existem em differentes localida­
des da Beira, Bairrada e ímmedia­
ções lião podem nem devem por mo­
do algum serem objecto de qnaes
quer transacções; os que não foram

já apprehendidos urge que o sejam
para nus termos da lei, serem bene­
ficiadns com as percenrageus d'ele­
mentos nobres que lhes escasseiam
ou (JO caso dos possuidores não
se quererem sugeitar a isso serem

legalmellte inutilisados.
Depois de publica sentença decla·

rar falcificada uma determinada mer­

cadoria, esta é que nãc, podíl conti­
nuar a ser impunemente vendida.

Quem liver adubos hespallhoes e

os IJão beneficie ou inulilise nos ter­
mos da lei, não pode, continuando a

conservai os em deposilo ou a ven­

deI os alegar boa fé e p(;r isso estão
sujeitos, uma vez que as anctor-ida­
des cumpram simplesmente o seu

dever, a serem réus d'um processo
correccional e a irem parar com os

ossos á cadeia.
Previnam-se pois emquanto {ÔT' tl:m­

po os que amda tiverem adubos hes·

panhoes.
Prova isto, mais uma vez, que os

revendedores da provincia, devem
ler tudo o cuidado nos adubos que
revendem, não acceHando adubos

qne não sejam de casas de reconhe­
cida honistidade,

__--

ESCalA DA LUZ
Constando-nos que na Luz, d'es­

te concelhe>, se propala que a es­

cola do sexo mascUlino ficará fe­
chada indefinidamente, somos au­

ctorisados a informar que as obras
de reparação-entregues, como

aqui dissemos, ao sr. Soares-já
começaram pelo arranjo de portas,
janeHas, e madeIra de telhado a

que seguirá o trabalho de pedrei­
ros, não parecendo que haja diffi­
culdade alguma até conclusão das
alludidas obras; e depois reabrirá
a escola.

--,,_1[;1__

r,ARRKlRAS A VAPOR NO GUADlANl
Horario de partidas

no mez àe janeiro
Dias Boras De Mertola Di.s Horas De VillaReal

Faro

Pela benemerita corporação dos
bombeiros voluntarios d'esta cidade
foi ha dias organisado um bando
precatorío a favor das victimas so..

breviventes da catastrophe de Italia,
sendo o producto liquido de '122�605
réis, que a mesma corporação envi­
ou logo ao sr. ministro de Italia,
em Lisboa.

Lagôa
Regressou da capital sr. João Car­

los Manso Leiria.
---

Falla-se agora muito da situação
de extrema mizeria em que se en­

centram os povos do Douro e corno \..

prova documental d'essa situação
angustiosa vimos ha dias um tele­
grarnma de Sabrosa para a irnpren­
sa da capital. affirmando que os

empregados que recebem pelo co­

fre municipal n'aquelle concelho,
ha mais de 3 annos não recebem
os ordenados.
Tambem ha d'isso no Algarve.

No concelho de Alcoutim ha fune­
cionarios dependenres do cofre
municipal que ha. mais de tres an­

nos não sabem o que é receber or­
denado. E fazem o serviço, como

se fossem portualmente pHgOS.

Re�ishl dos R¡lsenistus
São nos dias abaixo designados

as revistas annuaes d'inspecção aos

reservistas domicil.ados no conce­

lho de Tavira.

Salita Catharina da Fonte do Bis-
po, 31 de janeiro.
Luz, 7 de fevereiro.
Cachopo, 14 de fevereiro.
Santo Estevão, 14 de fevereiro.
Santo 1Jlaria do Castello de Tavira,

28 de fevereiro.

.

S. Thiago de Tavira, 7 de mar­

ço.

CONTRXBUXÇÕES
Foi prorogado até ao dia 3 de

fevereiro o praso para o pagamen­
to das contribuições geraes do Es­
tado. As recebt.:dorlas de todos os

concelhos devem encontrar·se aber­
tas hoje e nos dias 1 e 2 de feve­
reiro, apesar de feriados.

TRICHINOSE

Tendo sido pela direcção Geral de
Agricultura communicado á inten··
dencia pecuaria do dis:ricto, que ti­
nham sido observados alg11ns casos

de trichinose em Lisboa, chamamos
para este facto a attenção d(, publi­
co, lembrando-lhe toda a convenien­
cia de sujeitar por isso a uma rigo·
rosa fiscalisação as carnes de porco,
prestando-se por ordem superior o

intendente de pecuaria a instruir
ql1�esqner individuos que queiram
habilitar-se na technica dos pesqui.
zos trechinos ropicos.·
---

MERCAOO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designado6

durante a semana finda
600 14 litros
400» »

900 18 J)

800 l) »

.»

li

»

»'

»

litros
»

])

kilos
1J

litros..
»

])

1::tP200 20 l)

240 I cento

Centeio .

Cevada ' .. ' .

Chícharos ..•••.
Favas .... , .

Feijão raiado .

D branco ..•
Grão •.........
Milho de regadio

)I l) sequeiro
Trigo broeiro ...

Trigo rijo...•...
Sal •.....•....
Arroz .••.•....
Batata •....•.••

Aguardente •...
Azeite ...••.•••

Vinagre .••....
Vinho, , .•.....

Laranjas ... , •..

1:tb200 l)

1::tP300 »

!:tbIOO l>

600 Il

580 li

680 14
720 I4
30 IO

1::tP700 '15
560 »

1:tb30O IO

2:tb700 IO

6(,0 20

Fazem anees :

Róje, 31-D. Maria' do Castello Luiz Teixei­
ra, D. ·Maria Augusta Guedes Ferreira, dr. Hen­

rique Cavaco, Eduardo Dias Ferreira.

Segunda, 1-D. Maria Victoria Aboim Ferrei­
ra, dr. José Ribeiro Castanho.
, ,Terça, 2-Antonio Joaquim de Sant'Anna Cor­
reia.

Quarta, 3 -D, Isabel de Abreu Caldeira Re­
bolia, Sezinando Raymundo das Chagas Franco,
Anton io Peres Santos. '-Ir

Quinta, i-José Silverio.iCapella Almodovar,
Ventura Coelbo de Vilbena.

Sexta, I)....; D. Maria Luiza Camano de Birar
WeiDboltz, D. Maria Quiteria Samora Barros, co­
ronel Jacmtho Parreira.

Sabbado, 6-D. Etelvina Parreira Ramos, dr.
Joaquim Tello.

Na egreja de S. Tbiago realiscu-se na dia
26 o casamento da sri, D. Maria Cand ida de

Mcndonç3, 6111a estremecida do SI'. Pedro de

Mendonça Lindo, proprietario DO Arroio, com o

sr. David pharmaceutico em Leulé.
---

Bando p recator ío
Conforme foi annunciado reali­

sou-se no domingo o bando preca­
torio em favor das victimas sobre­
viventes da catastrophe de Iralia,
rendendo a quantia de 87::tP58S rs,
assim drstnbuida: I nota de réis
S::tPooo; 89 moedas de 500 réis: 4
moedas de 200 réis; 1'.,8 de 100

rés; '7 de So rérs; 858
I

de 20 reis;
187 de IO réis e 21 de 5 reis.
Com as di versas subscr ipções a

irnportancia para as victimas de
Italia, n'esta cidade estava han tern
em 347�745 réis; ja recebida.
'---

RAUL PROENÇA
Entrou para a redacção do anti­

go diario democrata da capital A

Vanguarda, o nosso pesado amigo
e illustre escriptor Raul Proença,
a quem o nosso jornal deve uma

tão valiosa quanto interessante co­

operação.
---�-�---

ImpOf'iação de aduhos hes-
I,anhors falsificados: acau­
tetem-se es que ainda os li·
\'ef·t'm.

Consten em tempo que entrava em

Portugal por Villar Formoso, gran­
de quantidade de adubo de proveni­
ellcia hespallhola e mais tarde que
essqs adubos viuhrm eSI',andalosameo­
te f�lsiflca'¡os.

A Fisdalisação dos Adubos tomou

cônhecimellto do caso e pClr interme·
dio dos seus agp.nles mandou tirar
amoslras em differentes lucalidades
!lOS devidos termos iegaes.

Mais tarde soobe se que as ana­

lyses offidaes c!lllfirmavam a fraude
e que aos delegados de dillereules
comarcas foram enviadas as devidas

parlil'ipações.
Hoje é UOJ facLo averignado e crJO­

firmado em audiencia p11blica reali·
sada em 2 do mez de novllmbro ulti

mo, no Tribunal da Comarca da

Figueira da Foz, que tudo quanlo se

suspeilava e se dizia era PIIUCO em

comparação da verdade dos fael.Os.
E' publica a sentença que repro·

ouzilllos para iliucidação do publico
em geral e dos lavradores em parti­
ctll�r:
SenteDça:-« Pela discussão e pe­

lo mais que dos autos COllsta e em

visla dIIS documentl's agllra juntos
aos mesm(ls auLos, não pode a meu

ver, ler se como provado que, o reu

Isaac Gonzales Curto, bmbem conhe­
cido por Isaac Gonzales, casado,
¡, genciario, de Ledesma, Provincia
de Salamanca, Reino de Hespauha,
falsificasse os adubos chimicos que
lillha exposto á vellda e vendia n'es­
ta cidade e cuja {alcificação devida
rnwte constatada serve de base ao

presenl e processo, pois sendo sim­
ples agente e concessionario dr ven­
da dos ditos adubos por conta do fa­
bricante Lizardo Sanches residenete
em Doñiuos de Salamant:a é antes

pela defeza produziba, de presumir,
que o mesmo réu nem se quer tinha
conhecimento da falcificação dos mes­
mos adubos e assim só o referido fa
bricante e f()rnecedor' d' Astes é por el·
la f'espollsavel. N'est�s termos julgo
improcedente e não provada a accu­

,sação contra o dilo r';u, a quem ab­
solvo de toda a pena e mando vá em

paz do Juizo, sem custas. Tendo po
rem, em consideração o que fica pon­
derado e o disposto no artigo trinta
e um do Regulamento de vinte e

dois de Julho de mil novecentos e
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1.0 ANNUNCIO

No juizo dedireito da comarca de
Tavira e cartorio do 3.0 officio,

pende um processo de expropriação
amigavel de 6¡) metros quadrados
de terreno areado com uma azinhei­
ra no sitio do Valle do Gavião, Ire­
guezia de Cachopo da mesma cernar­

ca, pertencente a José Aunica e sua

mulher Maria Catharina, da aldeia
da referida freguezia de Cachopo,
para a construcção da estradá dis­
trictal de Cachopo a Tavira e a São
Bartholomeu de Messines=-lanço de

Cachopo á Portelta do Almarginho­
sendo o valor da expropriação do
mesmo terreno de seis mil réis, E
DO dito processo correm editos de
10 dias a contar da publicação do
2.0 aununcio no Diario do Gcoerna,
ei I ando todos os interessados incer­
tos que se julguem com direito ao

referido terreno, para dentro do mes­

mo praso deduzirem os seus direitos
sobre a a Iludida importancia de seis
mil reis, depositada na Caixa Geral
de Depositos, sob pena de ser en

treguas aos expropriados, e o terre­
DO julgado livre e desernbaraçado
para o Estado a quem será adjudi­
cado.
Tavira, 30 de janeiro de 1909.
Verifiquei a exactidão:

'J. Sereno.
O escrivão,

Manoel Martins de Souza Caraca.
391

SAL

CAsas
Arrenda se uma casa com quintal

para estabelecimento, na Murteira,
freguezia da Luz. Quem pretender
dirija se a Amonio Viegas da Herda­
de, morador no mesmo sitio. 380

.VENDE-SE
Duas courellas de terra de seme­

ar, de regadio, com nóra, algum ar­

voredo e uma casa, no sitio da Foz,
freauezia de S. Thiago.

Uma morada de casas, terreas,
com varias, compartimeutos, quintal
com arvoredo mimoso, parreiras. e

poço, na rua do Sapal, d'esta cidade.
Estes predios pertecem ao casal

do José de Sousa Louro e sua mo
Iher Adelaide das Dores, aos quaes
podem dirigir-se os pertendentes.
Convindo, em vez d'aquellas duas

courellas. vende se uma propriedade
pertencente ao mesmo casal, no si­
Lia de S, Pedro, freguezia de S. Th ia-.
go, constando de terra de semear de
regadio e sequeiro, vinha, arvoredo
e casas de moradia.

Pode encarregar-se de receber e

trausmiuir propostas o Advogado
Manoel Simões da Clsta

374

EDITAL
,A Camara Munici�ai e Tavim

Vende-se de 1.a qualidade em lim­
peza', ñuura e branquidão; a 16200
réis o moio, dentro dos armazeus da
salina, on a 1�OOO reis comprando
mais de 5 meios, e a -16400 réis
posto em casa do comprador.
Quem pretender, dirija se ao pro­

prietario Joaquim Antonio Cypriano.
371

FAZ PUBLICO:
Que pelo espaço de 8 dias na se­

cret aria da cámara, em todos os

dias uteis do referido praso, das 10
boras da manhã ás 3 da 'tarde, se

acha patente o orçamento supple­
mentar nO" do orçamento geral da
receita e despeza d'esta Camara do
corrente auno.

E para os efteitos legaes se faz
publico O presente edital e outros
do mesmo theor que serão affixa­
dos nos legares do costume'

Paço do concelho de Tavira, 28 de
Janeiro de 1909.

O presidente,

Para fins convemeutes vende-se
uma propriedade no sii io de Siuabo­
ga, freguesia de Santo Estevão, que
consta de terra de semear e matosa,
com casas de moradia, alíarrobeiras,
oliveiras, amendoeiras. ñgueíras.
ameíxeiras, pereiras e vinha. Quem
pretender pode dirigir-se ao solicita
dor Sebastião José da Silva Junior
em Tavira; ou ao seu actual possui­
dor Fraucisco Correia Bonito, no si
tio da Asseca, d'esta comarca. 381Vasco Pereira de Campos 387

�---

CASAS VERGAS
VENDE-SE uma morada de casas

com quatro compartimentos e

quintal, situada na Atalaya Grande.
Quem pretender dirija�se ii J"a­

quim de Je§us de Souza, moraOflT
na mesma casa,-TAVIRA, 389

De todas as dimensões, vende em

Olhão José Lucio Thomé. 382

PAPELARIA
Pacotes com 4 folhas e 4· envelóp·

pes, 20 réis. .

,

Pacutes com 5 folhas e 5 envelóJ')­
pes, papel superior qualidade, 30
I'éis.

Pacotes com 20 cadernos, tOO fo-
Ibas. 100 réis. '

Pacotes com 20 eadernos, tOO fo­
lhas, papel superior qualidade, 300
réiil.
Papel almasso, pautado e liso eIU

diversos formatos e qualidade.

ANNUNCIO
Veude se uma propriedade no si

tio rio Alvisquer freguezia da Con­

ceiçã,) d'esta cIdade, que consta de
terras de semear, figueiras. alfarro­
beiras, oliveiras, villba, casas de mo

radia e ramada. Quem pretender di
rij a se a José Augusto da Conceição
MallOS, TAVIRA. 388

VEN DE-SE
Uma morada de casas terreas na

rua do Sapal, d'esla cidade. consLan
do de 5 compartimentos, sobrado,
quintal e poço.
Este predio tem tres sahidas, du

as pari! a rua do Sapal e uma para
o Largo de Jermim.
Trata-se com o sollicitador encaro

tado Eduardo Parreira. 386

TAVIRA

ENCADERNADOR
TI·avessa Castilho, 0.0 :I :I

FARO

1:900$000 liS.
Empresta se com bypotheca, ao

juro de 7 {/2 % e por praso não
inferior a 3 annos Dem superior a
i5.
Trata·se com o sollicitador encar�

tado Eduardo 'Parreira. 385

CARRO
Vende se um carro de dilas rodas,

pintado da novo com o competente
arreio, tudo em bom estado. Trata-se
com João José Affonso-Tavira.

·383

Cllhtas
3$$�� r'is.

Modesto Gomez DeJes
• . • ... .� I • ,¡: .. .._,

o H\ER·ÀLD'()
-��������
I Aos que soJl'rem J
II doen�as o dpeiloI Os numerosos medi­

II cos que fazem uso

1í da Solução Pautauberge
JlL, consideram-na como o

1\ remedio mais seguro e

JlL, efficaz para todas as

II doenças dos pulmões e

"
dos bronchios. Compos­

.EL' ta de creosote puro de

1\
faia e de ch1orhydro­

..IU. phosphaio de
'

cal- o

1\ auüseptíco mais. P?de­
..IU. roso e o reconstítuiute
1\ mais' energico ..:_ au­

.IlL gmenta rapidamente a

vontade de comer e as

forças, facilita a espe­
ctoração e eicatrisa as

lesões pulmonares. A
Solução Pautauberge
nunca cansa o estoma­

go; não tem rival para
o tratamento das cons­

tipações antigas e des­
cuidadas, bronchites e

tuberculose: para as

consequencias da grip­
pe, pleuriz e pneumo­
nia. Dá força e saude
ás crianças de complei 1ção fraca, pondo as ao

1abrigo da luberculose.
Vende-se em toda a

1 parte. ,1
·tt�������
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,
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Alillana�n encycIo�e�i�o iIIH&traoo UNIAU DOS ATIRADORES CIVIS

PARA 1909
. POTUGU[ZES

TORNEIO NACIONAL EM 1909
(2. o anno de publicação)

Este almanach, coordenado por
Agostinho Fortes representa uma ten­
rariva 1I0va em Portugal. Tentativa
arrojada e' vasta, de largo e podero­
so alcance, mas que em annos con­

secutivos ha de ir ficando absoluta­
mente realizada •

Conforme o seu titulo indica, es­

te novo annuario não será um sim
pIes livro de recreio, banal e inutil.
A pouco e pouco, dispondo e reu

nindo elementos, ha de constituir
uma encyclopêdia valiosa, encerran­
do dados acerca de todos os ramos

dos conhecimentos humanos.
A sua furma terá de ser ligeira e

agradavel, amena e suave, mas, a

par do agradável, deverá apparecer
sempre o uiil. Em resumo: não se­

rá um ¡iVIO vulgar nem de simples
utilidade recreativa, mas um livro

que, de anuo para armo,' vá consti­
tuindo uma vásta encyclopé dia, para
todas as intelligencias e para todas
as classes.

'

, O Almanach para 1909 é já um

repositorlo interessante, prático e

educativo' trazendo, juntamente com

paginas de leitura curiosissima. en­

sinamentos variados sobre muitos
pontos do saber humano. Alii vemos,
alem de dezenas de curiosidades,
que é sempre util conhecer, artigos
sobre historia, sobre geographia, so­
bre astrouomia, sobre medicina, so'

bre as grandes couquistas da civili
sação, as modernas invenções e o

futuro da humauidade.
'

Tudo o que pode ser util numa
casa ou numa familia, como progres­
so e como ensinamento, alii tem ca

bida, não sendo descurada tam bern
a parte referente ás paixões huma
nas, á hygiene da belleza: ao amor,
á moda, a todas as coisas, ernñm,
que são o encanto do muudo femini­
no.

Encerra egua lmente passatempos
scieurlñcos, experiencias curiosas,
Iogogriohos, charadas, versos, ane­

edo.as e pensamentos, jogos e recei­
tas utilissimas, alem de um magni­
fico tratado, para recorda" numeros

grandes, que é um importaute sys-.
tema pratico para auxiliar a memo­

ria.

A arte de entalhar madeira, hoje
tanto em uso nas classes iliustradas
e represeutando um methodo excel­
lente de oruameutação, ao alcance
de todos, é lambem tratada com lar­
gupza no Almanach encyclnpedico.
E com eSles, olltros artigos cheios

de intel'esse, taes COUlO: Asmaravi­
lhas 110 futuro, curiosa applicação da
creação artificial, um dos mais trans
eelldentes problemas da scienda
moderna; a gymnastica da,� mãos,
ensillando o lIJeio de lt�r mãlls per­
fdtas e bonitas; o segt'edo da VIda
eterfla, o!lde se dão conla d as as
sombrosas experiellcias do celebJe
medico allemã" dr. Posner; o artigo
Depois da morte, baseado em estudos
feitos sobre o corpo rle varios glli­
Ill0tÍllddos e ainda algumas pagillas
inleressantissimas a¡;erca do modo
como se renova o corpo human •

Em resumo: o Almanach Encyclo
pedica, segundo já dissemos, não é
um livro de simples recreio: é antes
uma ubra de profundos ensinamentos
tendo a vanlagem de ser escripto de
modo a ser comprehendido por to­
das as inte Iligencias.

A�EL D'ALMEIDA
80, Rill do Ale0riJl, 82

LISBOA
---_ -------

A�renJizes ae ty�ugra��ia

Programma
Esta prova é destinada a todos os

socios da União, filiaes e grupos fi­
liados, matriculados nas differentes
carreiras de tiro das provincias e será
disputado nas seguintes condições:

ARMA: Espingarda Km/86 8/m�;
ALVO: Circular de S zonas;

. DISTANCIA: 300 metros;
POSIÇÃO: A' vontade do àtirador;
NUMERO DE TIROS: 200, disparados

durante os mezes de, março a julho
de 1909, sendo 40 tiros em eada mez;

MUNIÇÕES: Pagas pelos atira-
dores;

CLASSIFICAÇÁO: pelo maior numero
de pontos obtido, preferindo em

egualdade de oircunstanci as: {o., o

maior numero de bala acertadas; 2.°
o maior numero de halas acertadas
na zona de maior valor entre as at­

tingldas;
PREMIOS: Medalha de ouro ao pri­

meiro classíficado; medalhas de prata
ails segnnrío, terceiro, quarto e quin­
lo classlñcados; medalhas de cobre
aos sexto, setirno, oitavo. nono e deci­
mo classiñcados. Os atiradores pre­
miados com medalhas são reembol­
sados do custo das munições gastas
no Torneio Nacional. E' fixado em 6
o numero minimo de éooccrrenres em
cada carreira de tiro. Os . talões das
minutas que servirem para esta pro­
va deverão ser aurheutícados pelos
directores das carreiras e pelos mes­

mos enviados ã secrerario da União
até ao dia quinze do mez seguinte
aquelle em que forem utilisados.

Para que qualquer filial possa con­

correr a esta prova é necssario que
tenha cumprido para com a União O

preceituado nos estatutos actualmen­
te em vigur.

O jury para est a prova serã cons­

ti! uido pelo Director da Carreira de
Tiro da Guarnição de Lisboa. por
um membro JIu Conselho Gerente da
União e por um atirador civil pelos
dois escslhid«.

Lazaro Correia

QUESTÕES PRATICAS DE FAZENDA

Livro util ao empregado de Fazen­
da. Preço, 400 reis.
Veudese na tabacaria de José

Maria Santos. em Tavira.
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JOSÉ M, PAULINO HRNANOES

Casa Fundada em 1895

FAl[NDA� PARA FAT��
F. A. GOMES
Praça da Constituição

TAVIRA

Grande sortimento de fazendas
para todas as estações, bani lOS cor­
tes de calças e colletes de p anta­

sia, gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
345

LIVROS
No estabelecimento de

José Maria dos Santos, Ta­
vira, já estão á venda os li­
vros aprovados e adoptad)s
para a ia 2.a e 3.a classe do
Lyceu Nacional de Faro.

COROAS

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

CIRURGIÃO DENTiSTA

pela Universíoade de C:oimbra

Doenças da bocca e dos dentes.
Den tes artiliciaes.

COBsultas, gratis aos pobres ás 9
a manhã.

Praça Ferreira de Almeida, 5
42 .. FARO

ENCARREGA'SE de todos os

trabalhos que dizem res­

peito á sua industria.
Jazigos, campas,. orna­

mentos, bancadas) marmo­

res para moveis, e forne­
cendo tambem para obras,
cantarias de todas as qua­
lidades.

RUA CONSELHElRO

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO

III (Prox;;:,oc::'i�h�ãde ferro) I�
* *
� (209) ftttlO �
� . �
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Para 1909

ALMANACH DE L[MBRAN�A�
AlMANACH DAS SfNHORAS

�lMi��� G� ILlU�T��D�
Vendem-se no estabelecimento

Acceitam-se na Typographia Bu- de JOSE MARIA DOS SANTOS-
roc,.alica, ,Tavira. TAVIllA.


